
Preparar o espaço celebrativo conforme o mês da Bíblia, a 
recordação da vida e uma cruz de madeira que deverá entrar 
no canto de ambientação. Para dar início à celebração, cantar 
de forma orante o refrão.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(CD Liturgia 12 - Ano C)
Quem não toma a sua cruz e não vem atrás de 
Mim, nunca ele poderá ser meu discípulo. Não 
pode seguir-me assim. (bis)
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Cassimiro Vidal Nogueira) 
Abre, Senhor, nossos lábios pra que nossa boca 
te cante, eternamente os teus louvores em tons 
e acordes vibrantes. 
1 - Tu és, Senhor, o caminho que os nossos passos 
conduz. Queremos que a tua Palavra nas trevas 
pra nós seja luz. 
2 - Tu és, Senhor, a verdade em quem professamos 
a crença. Queremos que a tua Palavra do teu 
grande amor nos convença. 

3. Saudação
Presidente - Queridos irmãos e irmãs de nossa 
comunidade e visitantes, sejam todos bem 
vindos! É com grande alegria que nos reunimos 
para fazer memória da Páscoa de Jesus Cristo e 
agradecer ao Deus da Vida as nossas vitórias, 
dificuldades e esperanças vividas no itinerário 
do Tempo Comum que é como o caminho que 
os discípulos fizeram com Jesus. Hoje, o Senhor 
nos convida para uma grande missão: assumir 
o Projeto do Pai, renunciando tudo aquilo que 
colocamos acima dos valores do Reino. Como 
discípulos missionários, façamos o sinal da nossa 
fé. Em nome do Pai...
Presidente - O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa fé pela 
ação do Espírito Santo esteja convosco. Bendito 
seja Deus...
Presidente - Iniciando o mês de setembro, a 
Igreja do Brasil dedica-se à Bíblia, que tem como 
tema: “O Senhor, teu Deus, estará contigo por 
onde quer que vás.” Js1,9. Celebrar um mês 
dedicado à Sagrada Escritura tem o sentido de 
recordar a sua centralidade na vida eclesial, como 
fonte para a revelação e lugar de encontro com 
Deus. O Senhor não se revela apenas na Sagrada 
Escritura, mas ela constitui um lugar especial 
de diálogo entre Ele e o ser humano. Trazemos 
presente os fatos e acontecimentos da semana 
na Paróquia e comunidade (recordação da vida).

4. Deus nos perdoa
Presidente - De coração arrependido e humilde, 
aproximemo-nos do Deus Justo e Santo para que 
tenha piedade de nós, pecadores (silêncio). Confiantes 
na misericórdia do Pai, supliquemos, rezando.
- Senhor, que sois a plenitude da verdade e de 
graça, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que viestes fazer de nós o vosso povo 
santo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
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- Eles passam como o sono da manhã, são iguais 
à erva verde pelos campos: de manhã ela floresce 
vicejante, mas à tarde é cortada e logo seca. 
- Ensinai-nos a contar os nossos dias, e dai ao 
nosso coração sabedoria! Senhor, voltai-vos! Até 
quando tardareis? Tende piedade e compaixão 
de vossos servos! 
- Saciai-nos de manhã com vosso amor, e 
exultaremos de alegria todo o dia! Que a bondade 
do Senhor e nosso Deus repouse sobre nós e 
nos conduza! Tornai fecundo, ó Senhor, nosso 
trabalho.

10. Leitura da Carta de São Paulo a 
Filêmon (9b-10.12-17) 

11. Canto de Aclamação 
(CD Liturgia XII - Tempo Comum)
Aleluia, aleluia, aleluia. (bis) 
1 - Fazei brilhar vosso semblante ao vosso servo/ 
e ensinai-me vossas leis e mandamentos! 

12. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (14, 25-33)

13. Partilha da Palavra 
Concluir a Partilha da Palavra, cantando.

(José Raimundo Galvão) 
O Senhor necessitou de braços para ajudar a 
ceifar a messe/. E eu ouvi seus apelos de amor,/ 
então respondi: “Aqui estou, aqui estou!”
1 - Eu vim para dizer que eu quero te seguir,/ eu 
quero viver com muito amor o que aprendi!
2 - Eu vim para dizer que eu quero te ajudar,/ eu 
quero assumir a tua cruz e carregar! 
3 - Eu vim para dizer que eu vou profetizar,/ eu 
quero ouvir a tua voz e propagar! 
4 - Eu vim para dizer que eu vou te acompanhar,/ 
e com os meus irmãos um mundo novo edificar!

14. Profissão de Fé 
Presidente - Iluminados e renovados pela Palavra 
de Deus, professemos nossa fé. Creio em Deus Pai...

15. Preces da Comunidade 
Presidente - Ao Deus, fonte inesgotável de 
sabedoria, elevemos os pedidos de nossa 
comunidade reunida, cantando após cada prece: Ó 
Deus da vida, ouvi nossa prece. (CD 300 anos de Aparecida)

- Senhor, iluminai a Vossa Igreja e seus pastores, 
para que continuem sendo no mundo um 
sinal visível de sua presença anunciando e 
testemunhando vosso projeto de vida e salvação. 
Nós vos pedimos.
- Senhor, concedei Vossa Sabedoria aos nossos 
governantes para que trabalhem por um Brasil 
justo, solidário e na igualdade dos direitos, onde 
todos vivam com dignidade. Nós vos pedimos.

Presidente - Deus de infinita bondade tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos ao Pai que nos 
fortalece na missão de anunciar seu Reino de 
justiça e amor, cantando o Hino do Glória
(José Acácio Santana) 
S: Glória a Deus lá nas alturas e na terra paz aos 
homens. 
T. Que são por Ele muito amados. 
Ó Senhor Deus, nós vos louvamos. Vos 
bendizemos e adoramos. 
S: E nós vos glorificamos e vos damos muitas 
graças. 
T: Por vossa glória tão imensa. 
Senhor Jesus, Filho Unigênito. Cordeiro Santo 
de Deus Pai. 
S: Vós podeis tirar o mal, todo pecado deste 
mundo. 
T: Tende piedade de nós todos! 
Vós que tirais nosso pecado, bem acolhei a nossa 
súplica. 
S: Vós que estais eternamente à direita de Deus 
Pai. 
T: Tende piedade de nós todos!
Porque só vós é que sois santo, porque só vós 
sois o Senhor. 
S: E só vós sois o Altíssimo, Jesus, Senhor, o Cristo. 
T: Só vós sois o Senhor altíssimo. 
Só vós com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

6. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) -  Senhor nosso 
Deus, dai-nos a sabedoria do vosso Espírito, 
para que, como verdadeiros discípulos de 
Cristo, aprendamos a ser desprendidos, a fim de 
alcançarmos os valores eternos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.

7. Apresentação do Livro da Palavra 
(Lindberg Pires - Waldeci Farias) 
Purificai, Senhor, meus ouvidos, / purificai, 
Senhor, meu coração, / para ouvir e guardar vossa 
Palavra! (bis)

8. Leitura do Livro da Sabedoria (9, 13-18)

9. Salmo Responsorial (89) 
(CD Cantando os Salmos - Vol. II - Faixa 19)
Vós fostes, ó Senhor, um refúgio para nós. (bis) 
- Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, quando 
dizeis: “Voltai ao pó, filhos de Adão!” Pois mil 
anos para vós são como ontem, qual vigília de 
uma noite que passou. 

Deus nos fala

Nossa resposta
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 - Senhor, acompanhai todas as pessoas e grupos 
que aprofundam o estudo da Vossa Palavra, 
para que possam anunciá-la com mais firmeza 
e denunciar as estruturas injustas que excluem 
tantos irmãos e irmãs em nosso meio. Nós vos 
pedimos.
- Senhor, fortalecei a fé de todas as pessoas 
que vivem à margem da sociedade para que 
continuem acreditando na vida e lutando por 
seus direitos. Nós vos pedimos.
Presidente - Rezemos a oração de compromisso 
com a Palavra de Deus.
Senhor, creio que a Tua Palavra é vida e que é ela 
que gera a tua vida em mim. Por isso, quero agora 
me comprometer a ler a Tua Palavra, meditá-la e 
vivê-la todos os dias. Dá-me, Senhor, a luz do Teu 
Espírito para que ela revele em mim a Tua verdade 
e transforme o meu coração. Maria, Mãe de Jesus 
e minha Mãe, ajuda-me a viver este compromisso 
que agora faço na presença de Jesus. Amém.

16. Apresentação dos Dons 
Durante o comentário, a equipe missionária (onde houver) ou 
representantes dos Círculos Bíblicos, entram com os materiais 
do mês da Bíblia e diante do Altar, erguem a cruz que entrou no 
início da celebração junto com o cartaz e os materiais, primeiro 
para a assembleia, depois para o altar, enquanto se canta.

Presidente - Assumir a cruz de Cristo é tornar-
se discípulo missionário do Senhor. Carregá-la 
seguindo Jesus, significa unir-se a Ele quando Ele 
dá a prova máxima do seu amor. Apresentemos 
ao Altar do Senhor todas as ações realizadas em 
nossa Comunidade Paroquial neste Ano Sinodal 
Missionário. 
(CD Acolhendo a Palavra)
1 - Ofertamos as lutas do povo, seus anseios, 
amor, doação, que a tua Palavra, Senhor, firme 
sempre a nossa união.

17. Canto das Oferendas (João Bento de Souza) 
1 - Nossa vida de comunidade Senhor, nós 
queremos com fé ofertar. Alegrias, fracassos, 
vitórias são frutos da vida para o teu altar. 
Aceita estas nossas ofertas que fazemos com 
todo fervor. (bis) 
2 - Ofertamos o duro trabalho, o nosso esforço 
da vida mudar. Convivência de um povo fraterno, 
que luta unido para se libertar.
3 - Nós trazemos ofertas de vida, de luta sem 
paga em favor do irmão. Com amor vamos tudo 
entregar ao Senhor, na oferta do vinho e do pão.

18. Louvação
Presidente - Louvemos ao Senhor nosso Deus por 
todas as pessoas que se empenham em conhecer 
a Sua Palavra e por meio dela fazem brotar sinais 
de vida e esperança entre nós.

(Amália Ursi - Waldeci Farias) 
Quero cantar ao Senhor, sempre enquanto eu 
viver, hei de provar seu amor, seu valor e seu 
poder.
1 - Aleluia, eu vou louvar, ó minh’alma, bendize 
ao Senhor. Toda a vida eu vou tocar, a meu Deus 
vou cantar meu louvor!
2 - Feliz quem se apoia em Deus, no Senhor põe 
a sua esperança; Ele fez o céu e a terra, quem fez 
tudo mantém sua aliança.
3 - Faz justiça aos oprimidos, aos famintos sacia 
com pão. O Senhor liberta os cativos, abre os 
olhos e os cegos verão!

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de adoração! 

19. Pai Nosso 
Presidente - Ao Pai que nos convida a edificar o 
Seu Reino, rezemos como Jesus nos ensinou. Pai 
Nosso...

20. Momento da Paz 
Presidente - A paz é o primeiro sinal do Reino de 
Deus que o discípulo deve anunciar. Em silêncio, 
rezemos pela paz no mundo.

21. Canto de Comunhão (se houver) 
(Casimiro Vidal Nogueira) 
1 - Todo aquele que comer do meu corpo que é 
doado, todo aquele que beber do meu sangue 
derramado, e crê nas minhas palavras que são 
plenas de vida, nunca mais sentirá fome e nem 
sede em sua lida. 
Eis que sou o pão da vida, eis que sou o pão do 
céu; faço-me vossa comida, eu sou mais que 
leite e mel. 
2 - O meu Corpo e o meu Sangue são sublimes 
alimentos do fraco indigente é vigor, do faminto 
é o sustento. Do aflito é consolo, do enfermo é 
a unção, do pequeno e excluído, rocha viva e 
proteção. 
3 - Eu sou o caminho, a vida, água viva e a 
verdade, sou a paz e a luz do mundo, sou a 
própria liberdade. Sou a Palavra do Pai que entre 
vós habitou, para que vós habiteis na Trindade 
onde estou. 
4 - Eu sou a Palavra viva que sai da boca de Deus, sou 
a lâmpada para guiar vossos passos, irmãos meus. 
Sou o rio, eu sou a ponte, sou a brisa que afaga, 
sou a água, sou a fonte, fogo que não se apaga.

22. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) -  Ó Deus, nesta 
celebração, vosso povo se alimenta na Mesa 
da vossa Palavra (e da Comunhão). Que este 
alimento nos faça ter forças para viver unidos a 
Jesus Cristo na terra e também no céu. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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fé, a sua própria existência e o seu caminhar no 
mundo. A sabedoria do coração é saber olhar 
criticamente para a vida, perceber suas marcas 
e suas direções, a presença de Deus e do outro, 
o caminho da vida e da morte. Neste sentido, a 
primeira leitura e o Salmo formam um conjunto, 
pela busca da sabedoria, na verdade, é o próprio 
Deus, que é o sentido maior da existência 
humana. De igual forma se dá na segunda leitura 
e no Evangelho, Para Jesus, a busca por Deus 
identifica-se com a disposição para construir o 
seu Reino. Se o sentido da existência era antes 
a busca por Deus, agora será o encontro com 
Jesus que impulsiona a construir o Reino de Deus. 
Assim, Paulo recomendará a comunidade de 
Filêmon que receba bem a Onésimo, seu amigo. 
Para provar que ele é digno de ser recebido, 
Paulo se valerá primeiro de sua autoridade, 
ele é prisioneiro, porque amou a Jesus Cristo, 
e depois vai caracterizar o enviado como seu 
irmão muito querido. Amor e renúncia: são 
essas as prerrogativas que Jesus nos apresenta 
para segui-Lo. E o custo já está calculado, que é 
a cruz. Quem deseja seguir a Jesus, e assim tem 
o desejo de Deus e a disposição em construir 
o seu Reino, precisa renunciar ao conforto e a 
segurança para abraçar a renúncia, o risco, a 
perseguição. Não é difícil entender por que o 
amor está ao lado da renúncia nas exigências 
de Jesus: só Ele dá forma suficiente para que o 
Evangelho possa ser assumido. Só por amor, Paulo 
aceita a dureza da prisão. Só por amor, é que Jesus 
assume a morte e a cruz como consequência de 
seu ser e de sua pregação. E várias são as cruzes 
que cotidianamente carregamos, mas um único 
motivo nos fortalece para que possamos suportar 
seu peso: o amor. Esse amor como a cruz, também 
pode ser percebido de formas diferentes: o amor 
de Deus que se faz sentir por nós, o amor da 
família que ampara nas dificuldades, o amor dos 
amigos que se tornam familiares escolhidos, o 
amor do outro, o nosso próprio amor que gera 
frutos e nos impulsiona a dar mais um passo em 
nossa caminhada.

(Roteiros Homiléticos - Ano C - 2019)

Leituras da Semana
2ª feira: 1Cor 5,1-8; Sl 5; Lc 6,6-11
3ª feira: 1Cor 6,1-11; Sl 149; Lc 6,12-19
4ª feira: 1Cor 7,25-31; Sl 44; Lc 6,20-26 
5ª feira: Mq 5,1-4a; Sl 12; Mt  1,1-16.18-23
6ª feira: 1Cor 9,16-19.22b-27; Sl 83; Lc 6,39-42
Sábado: 1Cor 10,14-22a; Sl 115; Lc 6,43-49
Domingo: Ex 32,7-11.13-14; Sl 50; 1Tm 1,12-17; Lc 
15,1-32

23. Breves Avisos

24. Gesto Concreto (ler para a assembleia)
Presidente - O mês da Bíblia, itinerário promovido 
nas paróquias e comunidades de todo o Brasil, é 
um convite especial para todas as pessoas que 
gostam de estudar a Palavra de Deus, proclamada 
na Sagrada Escritura e experimentada na 
vida. Em 2022, o livro bíblico escolhido para 
aprofundamento é o de Josué, com a inspiração: 
“O Senhor, teu Deus, estará contigo por onde quer 
que vás” (Js 1,9).

25. Bênção 
Presidente - O Senhor vos conceda vossa 
sabedoria hoje e sempre. Amém.
- O Senhor vos guie no caminho da cruz. Amém.
- O Senhor vos ilumine para que sejais discípulos 
fiéis à vossa Palavra. Amém.
- Abençoe-vos o Deus Pai de bondade: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- Caminhemos com Cristo, carregando a cruz 
de cada dia, para participar de Sua gloriosa 
ressurreição. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. Graças a Deus.

26. Canto Final (Pe. José Cândido da Silva) 
Toda Bíblia é comunicação de um Deus amor, de 
um Deus irmão. É feliz quem crê na revelação, 
quem tem Deus no coração. 
1 - Jesus Cristo é a Palavra, pura imagem de Deus 
Pai. Ele é vida e verdade, a suprema caridade.

Meditando a Palavra de Deus
Esta liturgia retoma um importante tema do 
discurso de Jesus, bem conhecido em nossas 
comunidades. Jesus afirma que para o discipulado 
são necessários: renúncia e amor. A partir do 
conjunto das leituras proclamadas hoje, podemos 
entender que a disposição ao discipulado de 
Jesus é a resposta a uma sede maior da existência 
humana: a sede de Deus. A primeira leitura 
retirada do Livro da Sabedoria retrata bem o 
gênero bíblico sapiencial, no qual o acesso ao 
Altíssimo se dá pelo conhecimento d’Ele que, 
a princípio, é impossível ao intelecto humano. 
A chave está no fim do texto: não poderíamos 
conhecer a Deus se não nos fosse dada a Sua 
sabedoria. Ela tem a função de corrigir essa 
distância que não podia ser sequer, diminuída. 
É importante lembrar que a sabedoria referida 
neste conjunto de livros é como a presença do 
próprio Deus, assim como a citada do seu Santo 
Espírito. A sabedoria, que é a presença de Deus no 
homem, tem seus efeitos no Salmo 89, quando o 
salmista suplica: “Ensinai-nos a contar os nossos 
dias, e dai ao nosso coração sabedoria!”, ele 
faz referência à assistência divina que mostra 
com que o homem seja capaz de reler, à luz da 

Deus nos envia


